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MANUAL DE CLADÓCEROS LÍMNICOS DO 
BRASIL

LOURDES M. A. EL-MOOR LOUREIRO*

RESUMO

Apesar de serem organismos importantes nos ambientes 
de águas continentais, os cladóceros são pouco estudados no Brasil. 
Em grande parte, isto deve-se às difi culdades relativas à bibliografi a, 
dispersa em periódicos em diversos idiomas, abrangendo um perío-
do de, pelo menos, um século. Em vista disto, procurou-se reunir e 
compilar a bibliografi a relativa aos cladóceros brasileiros e alguns 
dados de campo. Os registros abrangem apenas 17 das unidades da 
Federação, tendo sido levantadas 114 espécies de cladóceros. Com 
este material, produziu-se um texto de introdução ao estudo dos cladó-
ceros, com chaves de identifi cação das espécies, diagnoses e fi guras. 
O manual produzido é, portanto, um trabalho de revisão, ponto de 
partida necessário para o desenvolvimento das pesquisas nesta área 
de conhecimento. 

* Professora do Departamento de Biologia da Universidade Católica de Brasília.
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INTRODUÇÃO

Os cladóceros são microcrustáceos, com tamanho entre 0,3 e 
3,0 mm. Apesar de seu diminuto tamanho, são organismos relevantes 
na estrutura e dinâmica dos ambientes de águas continentais. 

São animais curiosos, cujo olho, em geral grande e escuro, 
é uma de suas estruturas mais conspícuas. Seu corpo é recoberto por 
uma carapaça transparente, que deixa visível o tronco, portador de 5 
ou 6 pares de patas, e o prolongamento do abdômen (posabdômen), 
terminado por duas garras. Entre o tronco e a carapaça, no lado dorsal, 
fi cam guardados os ovos até seu total desenvolvimento.

Movimentam-se através de saltos, promovidos pelos vigo-
rosos movimentos de suas segundas antenas; em virtude desta forma 
de locomoção, são conhecidos como pulgas d’água.

Os cladóceros têm uma história de vida bastante peculiar, 
pois, em boa parte do tempo, sua população é composta apenas por 
fêmeas, que reproduzem-se por partenogênese. Os machos são de-
senvolvidos apenas em certos períodos, quando ocorre a reprodução 
sexuada e a formação de ovos de resistência (Hutchinson, 1967). 

Existem espécies marinhas, mas o grupo é predominantemen-
te habitante das águas continentais, tais como lagos, lagoas e mesmo 
a zona de remanso de grandes rios. Enquanto muitas espécies são 
parte do plâncton, outras mais habitam as zonas litorâneas, vivendo 
associadas à vegetação submersa e ao fundo (Hutchinson, 1967; Fryer, 
1968 e 1974). 

Alimentam-se de micro-algas e bactérias (Geller & Müller, 
1981; Lampert & Brendelberger, 1996). Por seu turno, servem de ali-
mento a animais maiores, tais como larvas de insetos e, principalmente, 
peixes.  Desta forma, são importante elo das cadeias alimentares dos 
ambientes límnicos, tornando os nutrientes produzidos pelas algas e 
reciclados pelas bactérias disponíveis para organismos de maior porte.
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Portanto, no estudo de lagos, lagoas e remansos, quer na 
busca de seu melhor conhecimento, quer com objetivos de manejo, se 
deverá levar em conta os cladóceros, sua distribuição e composição 
específi ca.

Esta tarefa, no Brasil, contudo, esbarra em grande difi cul-
dade. De onde partir para se conhecer e identifi car os cladóceros? 
Durante muito tempo, os iniciantes no estudo dos cladóceros utiliza-
ram-se de manuais de identifi cação de cladóceros norte-americanos 
(Brooks, 1959; Pennak, 1978). Estes textos, contudo, não referem-se 
à fauna de nosso país, o que tem acarretado difi culdades e enganos 
nas identifi cações. A literatura referente aos cladóceros brasileiros 
acha-se dispersa em artigos escritos em diversos idiomas, publicados 
em muitos países, perfazendo um período de mais de um século. O 
levantamento e reunião deste material bibliográfi co demanda muito 
tempo e paciência e poucos são os que animam-se a fazê-lo.

 A vivência destas difi culdades motivou a elaboração de um 
manual de identifi cação de espécies brasileiras de cladóceros límnicos. 
Se desejou um texto simples, que trouxesse as características gerais 
destes animais, de modo a permitir a iniciação ao seu estudo. Por ou-
tro lado, o texto deveria trazer a compilação de todo o conhecimento 
relativo à distribuição das espécies em território brasileiro e sobre os 
caracteres que permitem a sua identifi cação.

METODOLOGIA

O trabalho foi feito através do levantamento e reunião da 
bibliografi a relativa às espécies de cladóceros encontrados em águas 
continentais brasileiras. A este levantamento bibliográfi co, acrescen-
tou-se dados colhidos de amostras assistemáticas, provenientes de 
diversas regiões do país.
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Além de um texto de introdução, foram elaboradas chaves, 
diagnoses e fi guras para a identifi cação das espécies. Para cada espé-
cie, apresentou-se sua distribuição conhecida em território brasileiro. 
Comentários sobre questões taxonômicas foram acrescentadas, quando 
pertinente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Trabalhou-se com uma grande quantidade de fontes biblio-
gráfi cas, estando 144 delas referidas no texto do manual. Esta biblio-
grafi a perfaz um período de cerca de 100 anos. A primeira citação de 
cladóceros em águas brasileiras foi feita por Ihering (1895). Desde 
então, houve um período importante de trabalhos pioneiros na primei ra 
década deste século (Sars, 1901 e Daday, 1905, por exemplo). Novas 
referências são encontradas na década de 30 (Bergamin, 1931 e 1935 
e Brehm, 1937 e 1938, por exemplo), seguida por uma grande lacuna 
de publicações até os anos 80. Desde então, tem crescido o número 
referências, embora que de caráter predominantemente limnológico. 
No panorama internacional, há mais continuidade nas informações e 
estas foram relevantes para o desenvolvimento do manual.

As referências bibliográfi cas e o esparso levantamento de 
campo não abrangem todo o território nacional. Existem registros de 
espécies de cladóceros em apenas 17 Estados. Estes registros, con-
tudo, são punctuais; na maioria dos casos, existe referência a um ou 
poucos pontos de amostragem em cada Estado. O Estado mais bem 
representado é São Paulo, dada a intensifi cação dos estudos limnoló-
gicos aí verifi cada nas últimas décadas. O Amazonas também conta 
com diversas referências. 

Foram levantadas 114 espécies de cladóceros. Existem, 
na bibliografi a, citações de outras espécies. Algumas são, reconhe-
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cidamente, sinônimas de outras. Algumas espécies citadas, pelo 
conhecimento que se tem de distribuição geográfi ca, provavelmente 
foram identifi cadas erroneamente. Estas questões foram apresentadas 
no texto. 

As espécies pertencem a duas ordens e oito famílias: Ordem 
Ctenopoda, com as Famílias Holopedidae e Sididae, e Ordem Anomo-
poda, representada pelas famílias Bosminidae, Daphniidae, Moinidae, 
Ilyocryptidae, Macrothricidae e Chydoridae (Tabela 1). 

A maioria das espécies pertence à família Chydoridae (Figura 
1). Isto deve-se ao fato de que os membros desta família são muito 
especializados e com pequena capacidade de dispersão, ocasionando 
alto endemismo (Frey, 1987).

Ao reunir e tornar acessível, em língua portuguesa, o co-
nhecimento publicado sobre os cladóceros brasileiros, o Manual de 
Cladóceros vem dar o suporte necessário para o desenvolvimento das 
pesquisas que envolvam estes animais. No entanto, seu texto deixa 
entrever que ainda existem muitas lacunas a serem preenchidas: certas 
regiões do país não foram sequer amostradas; sinonímias precisam ser 
revistas; algumas identifi cações são questionáveis. Assim, o presente 
manual não é ponto de chegada, mas sim pretende inaugurar uma nova 
etapa de trabalho, desenvolvida a partir de amostragens e identifi ca-
ções, visando o levantamento mais preciso dos cladóceros brasileiros.
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